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Anão I 

ZlCFBBirSA TOM 
YTÜ, 17 DE DEZKMBRO DE 1876. 

0 fundo de emancipação. 
• 

Graças a solicitude do sr. Conselheiro Tho-
maz José Coelho, Ministro da .Agricultura, no 
dizer do illustrado Advogado Dr. Perdigão 
Malheiro,—uma nova era abrio-se parada eman 
cipação do- escravo. A lei de 28 de Setembro 
de 1871, vae-se tornando exeqüível, no quâ 
diz res'peito a emacipaçâo lenta do elemento 
servil. A protec.ão promettida tornou-se uma 
verdade. 

Somos adeptos da liberdade, desejaríamos ver 
extincto esse cancro da nossa sociedade — 
a, escravidão— mas o nosso enthusiasmõ náo 
vae á ponto do calcar aos pés os legítimos e 
sagrados direitos de propriedade. Desejamos a 
emancipação como ella vae sonHo feita,sem de­
trimento dos proprietários de escravos. Somos 
os primeiros a reconhecer que -se ella fosse fei­
ta ex-aburrupto — em vez de trazer a prospe­
ridade para o nosso Paiz, traria antes uma 
grande fatalidade. 

o tava para 
este grande melhoramento : o iundador àc 
nossas liberdades politicas,o homem, que,no di­
zer do sr. Tavares Bastos, o passado renegou, 
mas que o presente venera,e o futuro bemdirá, 
José Bonifácio, não abandonou em desamparo 
a pobre raça escrava. No projecto da consti­
tuição fez escrever um artigo .jue recommen-
dava a lenta .emanciparão dos "escravos, e a 
colonisação dos Índios; e n'uma representação 
a constituinte, indicou alguns meios que o 
corpo legislativo devia promulgar para attin-
gir aquelle alvo. 

Já desde muito está condemnada perante o 
chrâstianismo, essa distinçção entre o senhor e 
servo. Faltava que. a experiência viesse pros-
cresver a escravidão. 

Não se diga que a falta de braço escravo venha 
fazer definhar a lavoura e a industria, antes 
pelo contrario, a economia política demons­
trou que a industria e a lavoura prospera e 
avulta mais naquelles paizes,onde o trabalho 
é confiado abraços livres, ao passo que definha 
e cahe no intorpecimento em todos os que per­
sistem na conservação da escravatura, 
•Alem. disso aceresce que nos Paizes onde e-

xistem escravos, a perversão moral tem tocado 
ao seo auge, tudo devido e dimanado dessa clas­
se infeliz, sem educação, bruta, tendo sò o 
instineto para o mal. Não ha nenhum pensa­
dor honesto que, estudando o progresso intel-
lectual e moral do Brazíl, não pasme de invo­
luntário terror, con-templando-o eivado de raa-
terialismo, que lhe invenená a seiva da vida, 
embrutece-o, degrada-o, e faz toda a sua des­
graça. 

Como pois extinguir a escravatura ? Como 
emancipar o escravo ? 

A lei de 28 de Setembro de 1871, veio nos 
fazer patente esta verdade ha tanto tempo re­
clamada. 

Estabelecendo aquella lei —livro-- o ventre 
da mulher escrava—, e os meios irulirectos pa­
ra a libertação de outros som o o di­
reito de propriedade ; por outro lado o governo 
• tem auxiliado as garantias para a emmigração. 

O trabalhador europeo imigra para o Brazíl j 
e se faz Brasileiro, e de outro lado o Brasileiro j 
pouco e pouco perde os hábitos que o distin­gue dos outros povos e transforma no Europeo. 

-Ytü, 17 de Dezembro de 1876 
mmwBaBm 

No dia em que os habitantes do Brazíl, no 
dizer de um publicista notável, não forem 
senão uma complicada mescla de povos diffe-
rentes, nesse dia a escravidão sò existirá na 
historia do passado para o ensino do futuro. 

Estas considerações nos forão sugeridas a 
propósito de dar-mos aos nossos leitores alguns 
exclarecimentos/la classificação para as alfor­
rias, a que se procede neste município. 

Pdgamos, pois, alguma cousa sobre a lei, os 
regulamentos e os Avisos que regem a maté­
ria : 

A classificação é feita por famílias e indiví­
duos. 

Nas famílias tem""preferencia os cônjuges que 
forem escravos de drfferentes senhores, e por 
uma interpretação dada pelo Governo nos 
i, is >s !e 17 de Julho de 187-5, e 8 de Junho do 
corrente anno,— os escravos casados com 
pessoas livres preferem aos cônjuges de diffo-
rentes senhores. 

Diz o aviso de .8 de Julho: cabendo preferen­
cia em cada uma das diferentes categorias de 
famílias as que por si sò ou por outrem concor­
rem com alguma quota para liberdade,por as­
sim tornar-se mais fácil a constituição de fa­
mílias livres a que é formada, por conjugas de 
condicção desigual, está no caso de ser ante­
posta á de cônjuges escravos, por ser monos cus­
tosa a libertação do um do que a de dois indi­
víduos. 

E m segundo lugar são classificados os côn­
juges que tivorom filhos nascidos livres em 
virtude da lei e menores do 8 annos. 

Deixamos de mencionar as';outras classes por 
quo a quota de fundo de emancipação destri-
•buida para este muuicipio, apenas chega para 
algumas famílias da l.a ceasse. 

tfeita a classificação é remettida ao juiz do 
Orphãos, e perante elle deverão os interossados 
apresentar suas reclamações dentro do praso 
do 30 dias ; notando-se que estas reclamações 
somente podem versar sobre a ordem de prefe­
rencia ou pretirição na classificação. 

São competentes para fasor estas reclamações 
o senhor ou o possuidor do escravo,ou estornes* 
mo representado por um curador adhoc,e todos 
os papeis são isemptós do seílos o emolumen­
tos. 

Concluída a-classíficação,o collectõr promo­
ve o arbitramento da indemnisaeao.se esta não 
houver sido declarada pelosenhor,ou se,decla­
rada, não houver sido julgado rasoavel pelo 
mesrr.o Agente fiscal. 

0 processo do arbitramento consiste somen­
te na nomeação de louvados, na decisão da 
suspeição de algum dellos.que for allegada, 
e na resolução dos arbitradores; sendo parte o 
senhor e o colloctor. 

E m audiência as partes louvão-se em arbi­
tradores, em numero igual., o este numero se­
rá marcado polo juiz. O juiz, quo é-então o 
Municipal, noméa arbitradores a revelia das 
partes na ausência do senhor,credor,o exequen 
te fora do Termo,som ter deixado procurador, 
e bem assim no caso do lotigío sobre o domínio. 
No caso de condomínio, 08 condôminos devem 
combinar entro si para que uma só pessoa o re­
presente sob pena de serem considerados reveis. 

As partos devem nomear um terceiro arbi-
fcrador quo é obrigado a concordar com qual­
quer dos louvados divergentes, si nao houver 
aceordo na avalliação: 

Dentro das forças da quota do fundo de e-
mancipação,o Juiz ' liber­tos tantos escravos quantos possão ser alfor-
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riados e sem recurso algum,corntant-O'que se-
ja seguida a ordem da clasficação. 

iumm 
\ Í 
imprensa 

(Continuação) 

A imprensa imperial de Paris foi formada 
por Luiz XI11, ou, antes, pelo seu ministro o 
Cardeal de Ríchèlieu, que a instalou no andar 
a rés-do-chão e naentre-sala da grande gale­
ria do Louvre. E m 1809 transportaram-na 
para o antigo palácio de Roleau. situado na 
rua Velha do Templo. E' a mais rica impren­
sa do inundo no que^dis respeito a variedade 
de typos. Possue uma colle-cção completa de 
typo grego, hebraico, árabe, chinês etc. Es­
tá organisada p̂ tra empregar milhares de em­
pregados quo trabalhariam á larga'com todo 
o seo admirável material, no vasto local que 
oecupa. Mas só emprega de ordinário qua­
renta fundidores, dusentos compositores, du-
sentos e cincoenta impressores, vinte encader-
nadores e cento e trinta regradeiras, brocha-
doras etc. E' alli que o estado manda impri­
mir a maior parte das obras necessárias ao 
serviço publico, e encontra n'ella garantias de 
prudência mui preciosa em certas circuns­
tancias. 

A imprensa imperial de Vienna merece ser 
mencionada por se ter particularmente distin-
guido neste século pela adopção e execução 
de todos os processos de typographia resultan­
tes das descobertas de seienefa moderna. A 
photographia e a galvanoplastia receberam 
neste estabelecimento applicações numerosas, 
que multiplicaramjos recursos da arte typo-
grpphica-. 

Os pnncipaes typographos conhecidos forão 
Aldo Manuncio Sevior, e seos filhos Paulo 
Manuncio e Aldo Manuncio Júnior, os hollan-
deses EIzevir, e Abraham, o Franccz Didot, 
e o lnglez Baskerrille. 

Machinas e diversos processos de impressão. 
A impressão com typos inoveis executa-se por 

meio de letras isoladas, que se reúnem de 
modo que formem sucessivamente palavras, 
linhas e paginas, 

A matéria de que é formado o typo é uma 
liga de 80 partes de chumbo com 20 de anti-
monio. A addição deite ultimo metal ao 
chumbo da lhe toda a durosa necessária para 
resistir a acção da prensa. 

Fazem-se os typos derramando a liga fun­
dida em u m molde que tem a forma de u m 
pequeno canal alongado. No fundo desse ca­
nal deve estar collocada uma matriz que re­
produz fielmente á letra aberta em relevo 
pelo gravador de typos, o qual executou em 
aço o typo primitivo. Com u m só d'aquelles 
typos d'açp, tira-se uin grande numero de ma 
trizes, e estas matrises collocadas no fundo 
do moldo podem também dar ao-fundidor um 
mui grande numero de letras ou typos. 

Os typos fundidos são entregu&s aos compo­
sitores que os collocam por ordem nas caixas, 
que são como tabuleiros divididos em muitos 
compartimentos. 

Para reunir as letras destinadas a. formar 
uma palavra, serve-se o compositor de um pe­
queno instrumento de ferro ou madeira, cha­
mado cotuponedor, em o qual colloca sucessi-
vain . que hão-de COJ mar n i palavra quo vai lendo no m - LI cripto. 
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Este componedor consiste orn uma regua os preciosos lhesouros, que germinavam em 
metálica sobre a qual resvala uma espécie de 
esquadro encostado a um dos seos lados. Um 
paraphuso de pressão permite fixar o esqua­
dro logo que o compositor tomou a medida 
convencionada. Quando a primeira unha es­
tá composta applica se-lhe por cima uma lami 
na metallica chamada entre-linha, destinada 
a dar as linhas o afastamento que foi a°dopta-
do. Compõe-se depois a segunda linha, em 
seguida a terceira, separando-as também por 
uma interlinha igual. 
Um compositor pode levantar 10;000 letras 

por dia; e ca}culou-se que durante o? 300 dias 
do anno-a mão direita.do operário percorre 
a m^dia de mil tresentas léguas. 
<;nando o componedor está cheio tiram se 

as linhas, tornando-as com o dedo pollogar e o 
inde-x, ecollocam-se na galé, que é uma pran 
cheta quadrada com bordas proeminentes em 
esqnadria. 
Quando ha um certo numero de linhas na" 

galé, fas-se coni-ellãs um granel. Depois de 
tiradas e lidas as provas de granel, pagina-se 
a composição. Deitadas as paginas dentro de 
ura caixilho de ferro chamado rama,, de manei­
ra a poder fazer-se a imposição, o impressor 
colloca os espaços necessários entre as paginas, 
de forma que o papel apresente, quando im-
piesso, margens regulares. 
Promptas as formas, resta fazer a tira­

gem Desde a invenção da imprensa até ao 
presente século, a tiragem tem-se praticado 
exclusivamente por meio de prelos de mão. 
Hoje, porém, na maior parte das typogra-

phias, effectuam-se as impressões por meio. de 
prelos mecânicos a vapor ou. a braços. 
O primeiro prelo mecânico foi inventado 

em 1790 por um machinista inglez, chamado 
fticliolson. 
O papel para dar boa impressão deva ser 

molhado, isto é apenas humido, 
( Esfr. de Eíguier-

0 coronel Francisco Pereira Mendes; 

Não ha muitos dias teve este jornal de cho­
rar por um ancião venerando, que desappare-
eera da senda da vida—o Exrao. Barão de Pi­
racicaba ; hoje de novo tarja de lueto uma de 
suas columnas para lamentar o infausto pas­
samento de outro cidadão benemérito, e que 
pelos actos de sua vida, sempre pautados pela 
honradez e probidade, tornou-se digno e cre­
dor da estima publica. 
O coronel Francisco lareira Mondes era um 

dos mais bellos ornamentos dVita cidade.aqual 
orgulhava-se de apresental-o como seu estre­
mecido filho adoptivo. 
Suas palavras sinceras, seu caracter firma e 

probo fiserão-no geralmente estimado e respei­
tado. 
Seu nome foi sempre pronunciado com aca­

tamento e sympathia, íanto pelos grandes, co­
mo pelos pequenos ; por que todos viam n'eile 
uma synthese de virtudes. 
Homem do trabalho viu os seus esforços 

coroados e pode legar a sua idolatrada famíli-
a,alem de um nome puroe som mancha,os hon­
rados fruetos de seus labores. 
Falleceu tendo de idade 74 annos. e em todo 

osse largo período de existência nem um só ac-
to commotteu, que lhe fizesse subir o rubor a? 
faces ao narral-o. 
Acompanhemos passo a passo essa vida em 

suasdifferentes phases, e oxal-t ! sirva ella do 
exemplo onde se vá inspirar a mocidade. 
Pelo correr do anno do 1802 viu a luz do 

dia ' rancisco Pereira Mendes em a bella e ri 
asonha cidade de S. Paulo. Forão seus pais 
Francisco Pereira Mendes e D. Maria Hypolíta 
Rodrigues Jordão, ambos membros de familiar 
gradas e distiuctas. 
Entre os carinhos matei no» e os brincos in-

fautis correram-lhe os primeiros annosda vida 
ja n'ossa idade, que chamarei embryonaria, 
fazia olla advinhar por suas palavras e gestos 

seu seio. 
Cedo começou nos trabalhos da vida : ao de-

sabrocharem as primeiras e ainda tenras flo­
res da mocidade, assentou praça em S. Paulo 
em um batalhão de Melícias. 
Foi,como militar,restricto cumpridor de seus 

deveras, o que grangeou lhe a sympatia e con­
fiança dos superiores, e a estima dos collegas, 
com os qnaes sempre foi aífavel e bondadoso. 
Em 1822 seguiu para o Rio de Janeiro, no 

posto de ai feres, em companhia de seu rigimen j 
to, e militou nas heróicas fileiras da lndepen-1 
dencia de nosso caro Brazíl. 
Depois de pago o seu tributo as terras da pa-1 

4ria, que tão estremecidamente amava, -regres­
sou, da Corte, trasendo como galardão de seusj 
serviços uma bonita jFV de Officio, na qual não: 
se depara um só tópico, em quo,nem se quer de] 
de leve, se possa descobrir uma sombra, qnei 
marêe o brilhantismo d̂  seu nomo. 
Então veio elle para esta cidade, onde-fixou: 

sua residensia. 
Em 1826 Francisco Pereira Mendes, \ 

sentindo nadar-lhe o coração em um vácuo ím-
menso, resolveu buscar o complemento do seo 
ser, escolhendo uma pessoa para compartír de 
suâ existeneia; essa foi a Sra. D. Anna Eufro 
sina da Cunha, filha do Tenente Elias An­
tônio Pacheco e D. Antonia Pacheco Jordão. 

N* este enlace encontrou elle uma fonte pe-
renne de felicidades,e a realisação do seu ideal 
sonhado:— na esposa a verdadeira e dedicada 
companheira, quo faz brotar o riso e enchuga 
a lagrima; no recinto do lar— oscenario recôn­
dito e abençoado onde se expandem as alegrias 
e as maguas intimas. 
Foi por freqüentes vezes Eleitorconservador, 

sob cujas bandeiras sempre militou, e por quem 
foi sempre tido em muita consideração. 
Na Guarda Nacional, onde prestou relevan-

teŝ erviços, oecupou gradativamente diversô  
postos> até o de Coronel, em que se roformou. 
Nas incandecentes luetas partidárias,emquo 

muita ves se desmanda o Homem, elle nunca 
se esqueceu dos principies de equidade, nunca 
alçou o braço parr perseguira quem quer que 
seja e seus lábio? jamais se abriram em uma dia­
tribe invectivando a seus contrários:— d* ahi 
o acatamento e respeito, que sempre mereceu 
de seus adversários políticos. 
Foi condecorado polo Imperador com o habi­

to de Christo. Esta venera, porem, em vez de, 
como.sôe acontecer a tantas outras, represen­
tar um valor monetário ou um acto de servi lis» 
•mo, era n'elle, pelo conti ario, aprova de um 
merecimento real, o prêmio de suas virtudes cí­
vicas. 
Con ervou?-se sempre firme e inabalável em 

sua fé religiosa ; a cândida flor á-i crença que 
ainda no berço lhe foi depositada no cora­
ção pelos beijos maternos, elle a guardou pu­
ra e imaceulada até o túmulo, onde a dep<>z 
tal como recebeu. 
Eoi um pai modelo, esposo estreraosissímo 

e- amigo dedicado. 
Não pautava suas relações pelos previlegios 

de jeuarchia e nem tão pouco media as araisa-
des pelos teres dos amigos: n rico o o pobre, 
o homem do povo e o aristocrata, sempre 
tiveram sua dextra estendida pari um cardial 
aperto. Klle unicamente distinguia a probio 
dado.' 
Eis em rápidos e descorados traços a vida -d 

homem honrado por quem chora hoje esta ei 
dade; eis os seos títulos a estima publica e 
ás bênçãos da posteridade* 
Para nós qne o conhecíamos de perto, o seo 

mais brilhante panogirico está simplesmente na 
repetição de seo nome. 
E agora o que direi eu ? 
—Que como que a fatalidade se compraz °ro 

perseguir-nos, roubando-nos um após outro os 
nossos mais venorandos anciãos, que pareci 
am ter sido deixados pela geração passada pa­
ra transmittir aos vindouros os segredos da 
virtude. 
Direi mais qua-so as palavras e preces dos*vi-

vos podem chegar às regiões da eternidade, re­
ceba o chorado finado estas espres-tõos tão sin-
gellas quão sinceras, de quem não costuma 
queimar insenso deante de aras remontadas 
por idolos humanos, o só renda um justo preito 
ao merecimento real. 

SECÜO UVEE 
impressões de viagem a» Oriente 

v Cmtinuaçâo ) 

Na entrada da Capella de Adão, acha-se d« 
ado a lado duas grandes collunas quadradas 

,ecto do grande Templo ; e a 
cima, as urnas sepul-
reis. e conquistadores 

Ua.3 giaiiuuo w - — 

escoradouras do tecto do grande 
três ou quatro metros 
chraes dos dous primeiros reis. e conquistadores 
do Jerusalém, Godofredo de Bulhão e soo irmão 

embutidas n'uma face d ell C l U Ü U U U O ' 1 4J **i*»«* - — 

n epitaphios de lettras brancas em. 
to, tam desbotadas, e já apagadas 

t t 
;,<?>., 

de 
Baldoino 
frente ; com 
campo preto, tmu u w w » — i -
p los tempos, qn? mal se pode divulgal-as. 
São ambos heroes da grande Epopea da Jeru­

salém libertada do Tasso. Acabão ambos la-
mentando encerrar-se em tam pequenos espaços 
cinzas de tam grandes nomes. Tarnspostas es­
tas columnas já se acha dentro da Capella. 
Ve-se mchão uma pequena cova, que dizem» 

fora sepultura do primeiro A<jáo, auetor da 
morte, e em cuja campo afincarão a Cruz de 
outro Adão auetor da vida —Christo—, re­
de mptor da morte moral do peccado pela sua 
Cruz, arvarada como estandarte glorioso no 
mesmo lugar, onde o primeiro 'pagou á terra. 
o tributo dos seos despojos mortaes. 
Lembrar-se-hão os leitores de sempre Terem 

uma caveira pintada, ou esculpida noí pés de 
Christo crucificado, ou nos pés da Cruz quan­
do esta tem peanha : é o que commemora este 
fato, baseado só na tradição, porem que data. 
dos primeiros tempos da Igreja, "e nunca fora 
contestado : por conseguinte digno de tod| fé, 
e condança. 
No alto de o ;tra colluna e*tA appenso um 

pequeno painel cbm cores jaquasi apagadas 
pelos tempos : representa lzaque com um feixe 
de lenha aos hombros, caminhando para o Mon­
te-Moriah, onds hoje está esta Capella, para lá 
se accender a fogueira, que o devia comsumir. 
om sacrinãcio da propiciação a Deos, *e EUe nfto 
reconhecesse já a. fidelidade do seo *ervo, e nao 
lhe deparasse outra vitima do seo pai Abrahão, 
que o oSeroceria. Facto profético do aacrifficio • 
do Calvário, onde Christo qual outro lzaque, 
innocente carregando a lenha para o fogo do 
mesmo, carregou a Cruz, onde Elle seria iin,-
molado, como n'uma fogueira, gravado n& 
Cruz, carregada por Elle a. este lugar, e se 
offerecer em sacriíficio a Deos pela Rederapção • 
da humanidade. 
Porem o mais notável desta Capella é a po-

dra fendida, ou rachada pelo meio em duas 
partes de alto a baixo; a qual começa.no-chão. 
unida a um resto de rochedo, vestígios do an­
tigo Golgotha,e vae até encima, até na altura 
dos dous altares, era cujo vão interpondo-se 
bem se a ve, e admira-a. E: um duro gra-
nito, ou olho de sapo, como nós chamamos ; 
sem veas, ou. cousa natural, que explique o 
fenômeno do fendiment.o. 
Também aqui se põem a sepultura de Mel-

quisideck primeiro rei, e sacerdote desta cida­
de, em seo principio, quando ainda se chamava 
Salem, cidade da paz , ao depois conquistada 
pelos Gebuscos; de Gebuse, Salem, e campo* 
o nome actual;é uma das mais antigas cidades 
do mundo. 
Diversos povos, de differentes origens, lín­

gua, e crença religiosa possuem suas capellas, 
e pequenos conventos, onde vivem, sem com-
municação com os grandes conventos, quando 
as guardas turcas não lhes abrem as portas da 
Igreja, e lhes franqueio a entrada, da qual ei-
le3 são senhores. 
Então dentro da grande Igreja, e nella den­

tro aos seos conventinhos, não imterrompem 
os officios divinos dia e noute, sem ura só mo­
mento de intervallo; cada um em sua hora 
sem se comprometler com outro. Verifica-sê 
a 1 rofessu do Izaias sobre a Morte de Christo 
Diz elle: serd Glorioso seo Sepulchro .Este» 
herejes, como Russo,, Armênios, doutros só 
são taes Por permanecerem obstinados no ;rro 
da negação de um só dogma nosso, e não que­
rerem a disciplina nossa, e com obstinação a 
pesar dos esforços da nossa lgreia em chímat-
os para o rebanho da Unid^di S á o S o 
aproximados da nossa fé 
deJfora0daAoSnS W tem seo altarD(> «ado 
ue tora da Câmara do Sautn Sepulchro a raô*-
ma cousa que um do* nossos Passos, onde X sua pobre raça é naturalmente pobro e rusti-
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ea. Afugentão da Igreja os visitantes com 
seo canto unisono, e sem vanedades de pala­
vras, paramentado o celebrante sò com uma 
alva. Tem todos elles seos frades sismaticos 
que exercem o seo culto, e habitão os conven­
tos. 
, Aqui terminamos a narração^do interior da 
grande Basiücu 

( Continua. ) 
P .MIGUEL CORBÉA PACHECO . 

Ovo de pato \ > • ! 

1 

Lendo eu na, Sentineilaj ̂  
Numero cincoenta e um, 
Onde encontrei um artigo, 
Que não lhe achei tom algum. 

2 

Quando encontro este jornal, 
Sou de lel-o sequiozo.. 
Lendo-o vi a epigraphe. 
Que diz -.—peixe nfonstruozo. 

3 

No lugar de.Hospitalet,. 
De Réus, província, Hespanhola, 
*Um peixe pilhou-se, eu li, 
Que não ha de igual bitola! 

4 

Ten to ja dos pescadores, 
Elle estragado a rede, 
!)a qual soltou os atuns, 
Dos qnaos tinha fome on sede. 

5 

Foi em fim sempre apanhado, 
No mar, a poder de arpões, 
E de sangue o martoldadov 
Vio*ser n" essas regiões. 

6 

Foi depois trazido à torra, 
Onde foi espedaçado, 
K com mui grande perícia, 
Na, balança foi pesado. 

7 

Deitou duzentas arrobas ! 
Que é peso de uns bons dez bois, 
Trinta pesou só o fígado, 
Que foi pesado depois. 

8 

Tentarão mesmo comel-o, 
E acharão saborozo, 
Como não havia sei-o 
U m peixe tão grandiozo? 

9 

E m fim fartou ocommercio, 
E na banca do mercado 
Suprio os atuns da rede, -
Que o monstro tinha estragado 

Até pela novidade, 
Ura palpite sentirão, 
Segundo o popular dito : 
— O que é bello é um peixão. 

11 

A' cabeça d'esse monstro 
De colossal dimensão. 
Não ha cabeça nenhuma, 
Que pôr-lhe em comparação í 

12 
Os olhos, sim, esses olhos f 
A comparação eu nego, 
Pelo termo, queapresentão, 
Creio que o peixe era cego. 

13 

Eu li, emfim, fiquei pasmo [ 
Como se fosse insensato, 
De ler que tinha o tamanho, 
Qual o de um ovo de pato ! 

14 

Oh I Senhor ! forte absurdo !. 
Tal ovo quem já mais vio ? ! 
Quem disser que o tenha visto 
Digo, em fren+e, que mentio ! 

15 

Nem sonhando, sepresume, 
Fosse, emfim, n'um mundo novo, 
Repugna á natureza 
Ver um-pato deitar ovo. 

16. 
Quem quer que isto escreveu 
Que corrija o seu dizer, 
Se elle disser que è de pata 
Mui fácil me será crer 

17 

E' a espécie mais rara, 
Que haja debaixo do sòl, 
E* sempre inadmissível, 
Embora, pato hespanhol 

r8 

Mss o que se hade faser, 
Quando é expressão do povo ?" 
Dizem sem já mais lembrar-se 
Que o pato nunca põem ovo. 

Monte-mór 22 Novembro de 1876. 

P. F. P. CAMARGO, 

ü casamento 

O gozo dos prazereŝ grosseiros faz fugir do ca-
zau ento. 

Vamos aqui notar de passagem alguns incon­
venientes que também aprezenta o celibato, a 
ver se aquellesque fogem de ter devores feza-
dos,e so querem gozos,encherga i as desvanta­
gens do seo estado. 

Não fallemos. no abandonno dos gozos da 
família, das alegrias do lar doméstico, no va­
zio da vida, que faz o moço rançar-se nos bra­
ços da Vaga Venus: notemos a mortalidade. 

De 25 a 45 anitos morrem 23 por cento dos 
solteiros, e 18 por "cento doscazados. 

Sobre 100 cazados, 48 alcanção 60 annos, 9 
chegão x 80annos, emquanto que dos celibata­
rios 22 chegão a 60, e 3 a 80 annos^ 
Sobre 100 suicidados, 33 são cazados e 67 

solteiros. Sobre 100 crirninozos, 38 são caza­
dos. e 62 celibatarios. Sobre 1:726 alienados, 
746 são cazados e 980 celibatarios' 

Isto mostra acçao do anjo doméstico, da mu­
lher, sobre o homem. 

Quando se ve um povo inculto, ou um homem 
grosseiro , ja se pode affirmatvque não tem res­
peito, e amor a mulher. 

E se ve-se ura povo civilizado, e um homom 
illustrado, pode-se dizer que a mulher he ali 
collocada na pozição que merece. 

Todo o homem tem obrigaç?.o;de dedicar-se a 
a uma família, e ser oseo companheiro e colura-
na: e so pode eximir-se o que por doença ou par­
ticular estado se impossibilite. 

O cazamento ó, como diz Goethe, o principio 
e o apogeo de toda a civilização. 

S 

umtiu 
F a l l e c i m e n t o * — N o dia 13, as,6 

1/2. horas., dagtarde!;falleceo repentina­
mente, de uma congestão cerebral fulmi­
nante, em seo sitio, o Coronel Francisco 
Pereira Mendes.. 
Foi sepultado no dia 14, no jszigodo 

da ordem 3a. do Carmo, d*onde era Prior. 
O grande coucurso de pessoas que o 

acompanharão té sua ultima morada, 
demonstra o grande apreço em que foi 
sempre tido. 

A família perde n'eile um espozo mo­
delo, ura Pai extremozo; seos amigos la-
mentào a falta daquelle que sabia cora-
prenhender o que era amisade. 

O partido conservador perde n'elle 
uma de suas columnas.. 
Conservador dístincto,militou neste par-

| tido, sempre com honra e dignidade, sem 
que jamais seos princípios fossem sacrifi­
cados. 

Nossos pezaraes a Família. 
Relatório.—Recebemos o que a Direc-
tona da companhia da estrada de ferro Mogva-
na, apresentou (?m Assembléa geral de accio-
nistas, no dia 20 de Agosto do corrente. 

Agradecemos. 

O RSovipaentOsFIoresta e «na»en« 
ça.—São estes os títulos de trez novos jornaes 
c.on os quaos fomos obsiequiadosco primeiro 

publicado na cidade de Campinas, o segundo 
em Theresina, província do Piauhy, e o ter­
ceiro na cidade de Vassouras. 
Agradecemos e retribuiremos ;com estes trez 

últimos jornaes, completamos o numero de 80 » 
que permutâo com a nossa modesta folha. 
C o l l e g i o d e S . L.uiz.—Como noticia­

mos, no dia IO do corrente, as 4 horas da tar­
de, n'aquelle Collegio, fez-se a acostumada des* 
tribuição de prêmios. Ao quenòs consta foi a 
festa bem concorrda. 

O revd. Vigário Corrêa Pacheco, membro do 
conselho da Instrucçâo publica, fez uma bri­
lhante e enthusiastica allocução aos meninos. 

I eria» d o F o r o . — N o dia 21 do corren­
te mez. começão as ferias do Foro, sendo» a 
ultima audiência a. de hcntem. No dia 20 te­
rá lugar uma audiência extraordinária, no 
Jaiiso de Orphãos para se receber as propostas 
da compra dos escravos pertencentes a ínter-
dicta D. Maria Michaella de Vasco noellos, 
conforme o edital publicado. 

Chamamos a attenção dos interessados. 
H v p p o d r o m o Paulistano.— Ti-

verão lugar em S. Taulo as.segundas corna­
das deste anno. 
Forão muito mais concorridas ainda do que 

as primeiras. Apparecerão-23 corredores,em 
lugar de 17 como da primeira vez;e mais de3 mil 
pessoas assestirão as corridas. Havia gente ? 
de todas as nossas cidades centraes,brilhando 
sobre todas a de Campinas. 

Cada vez è mais apreciado este útil diverti- -
manto. 

&2orie r e p e n t i n a * — N o dia 13 do cor 
rente falieceo nesta cidade, repentinamente 
Rita Maria das Dores, conhecida pelo nonr 1-
Rita Lica. Ao que nos consta, a mo ri» ÍO 
berveio de ura ataque. 
H o s p e d e . — A c h a - s e entre nós o si Car* 

los Ferreira Ramos, estudante do 2.° anno da 
Academia de S. Paulo : o sr. Ramos ó um dos 
Redactores do jornal Acadêmico—A Luta,— 
veio passar as ferias com nosco. 

C a s a m e n t o . — N o dia 9-casou-se, em S.. 
Paulo, o dr. Ignacio Soares de Bulhões Jardim, 
digno Promotor desta comarca, com a exm-.* 
sra. d.Branca Bourroul,íílha do fallecLdo e es­
timado negociante d'aquella praça Celestino 
Bourroul. 
Nossos parabéns ao dr. Bulhões Jardim e & 

sua digna consorte. 
Consta-nos que o dr. Bulhões vem logo to-

mar conta do seo emprego. 

A. VISO 
* 

>%ug.-. e Etesp.-. H.oj.*. Hym!» 

BEfVEFICEIVCl;* I T U A X l 

Es­
tando 

marcado o 
dia 22 decorren­

te, is horas do cos­
tumo,para a eleição an-

nua de dign.v e ofif.'.,convi­
do todos os membros activos do qua-

dr.*., a comparecerem sem falta. Cum­
pro que attendâo ao disposto nos art: 367 

370 e outros dos regul.*. geraes. 
Or.-.de Ytu aos 15 de Desembrode-1376.—E, 

V . \ — O Secret,*. InterinoT-MAC-MAHorc. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Juiz 
Municipal desta cidade de Ytú e seu termo.-
Faz saber que pelo Juiz do Direito da Comar­

ca Dr. Frederico Dabney d*Avaliar Brotôro 
lhe foi commúnicado haver designado o dia &5 
do corrente, pela 10 horas da manhã, para a-
brir a 4.4 ses&ão ordinária dò Jurv, deste anno' 
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que trabalhará em dias consecutivos, e que, 
havendo procedido ao sortejo dos 48 Jurados, 
que tem de servir na mesma sessão, em confor­
midade dos art.fl 326, 327, e 328 do Reg. n.c 

120 de 31 de Janeiro de 1842, forão sorteados 
e designados os cidadãos seguintes : 

CIDADE 
1 Antonino^Carlos de Camargo Texeira 
2 Ângelo Custodio de Moraes . 
3 Antônio de Quadros Leito 
4 Antônio Augusto Corroa 
5 Antônio Nardy de Vasconsellos 
6 Antônio Leite de Sampaio 
7 Agostinho de Souza Neves 
8 Arsenio Corrêa Galvão. 
í) Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
10 Foliciaho LeitaTacheco Júnior 
11 Felippe Corrêa Leite 
12 Francisco Corrêa Pacheco 
13 Francisco de Paula Leite de Barros 
14 Francisco Ferraz„de Camargo 
15 Francisco Antônio Nardy de Vasconcellos 
16 Francisco de Almeida Pompêo 
17 Jozé Elias de Almeida Pacheco 
18 .íozé Galvão de França Pacheco Júnior 
19 Jozé Martins de Mello 
20 Jozé Galvão Paes de Barros 
21 Jezé Mendes Ferras 
22 João Pinto Flaquer 
23 Joaquim Jozé da Silveira 
24 Manoel Fernando de Almeida Prado 
25 Salvador Rodrigues de Arruda 

C A B R E U V A 
26 Antônio Manoel Rodrigues Júnior 
27 Francisco Pires d3 Arruda 
28 Jozé Rodrigues de Arruda Silveira 
29 Jozé Ferreira Alves Gilla 
30. «Joaquim Roberto de Arruda.. 
31 Luiz Galvão de Barros 
32 Manoel Rodrigues de Arruda Sobrinho, 
33 Manoel Martins da Fonseca Mello. 
MONTE-MO'R 
34 Antônio Francisco de Oliveira Campos 
35 Antônio do Campos Pacheco 
36 Domingos Ferreira Alves 
37 Estanisláo de (ampos|Pacheco 
38 Exequiel Bueno de Oliveira,. 
39 Francisco Torquato de Aguirra 
40 Francisco de Paula Penteado. 
41 Joaquim Pinto de Oliveira 
42 Joaquim Caetano Gomes Carneiro 
43 Joaquim Caetano Gomes de Andrade. 
44 -Joaquim Borges de Almeida 
45 José Pereira de Assumpção 
46" João de Aguirra (-amargo 
47 Manoel Ferraz da Silva 
48 M.a.noel Galvão de Barros França 
Aos quses iodos, *ea cada um de per si,bem 
como a todos os interessados em geral, se con­
vida parajcoinparecerem, na casa da câmara, 
em[a sala^das sessões do Jury, tanto no referi­
do dia e hora, como nos seguintes em quanto 
durara sessão, sobjas penas da Lei, si faltarem. 
E para que chegue a noticia átodos, mandou 

nãojsó passar|o"presenlekt'dital, que será lidoe 
afixado nos lugares mais públicos, como publi­
car pela imprensa. 

Cidade de-.Ytu, 7 de Dezembro de 1876.— 
Eu Franeisco José de Andrade, —Escrivão 

do Jury, que o escrevi. —»• Francisco de Assis 
Pacheco Júnior. 

cie 

Vende-se uma excellente Machina de costu-
tura própria para Selleiro e Sapateiro. Quem 
pretender diriga-se á José Janoario de Quadro, 

S. PAULO 

•r-

am 
iiüTaütteiiíiniin: 

ff>. Aiina I£ufVosfnn' Pereira Moai-
<les, o Major FrnnciHCO PeroiraMen» 
dee Júnior, Fernando Poreira Men« 
<les, fSffaŝ Antoiaiío Fereinv.Mende», 
€aríds Augusto Pereira Mendes e 
•loacguim E5 as Paehéco «lordâo, a* 
íjradlecera <lo fisn<lo «Vaãnict a todas 
às pessoas que fizeram o eliari<lot*o 
oS>se<juSo <3e aeompaiihar, a ultima 
niorada, o cadáver de seo chorado 
esposo, pai e sogro o 4>oi-ogse3 Fraa-
ci»eo_ pereira Sflcndes« 
ÓutrosSm convidam a seos paren­

tes e< amigos para ass£ssireírs a uma 
inimiüia, que fnnndafai dizer 1iualgre-
,fa «So Carmo, a ÍÍO do corrente» lfQ 

dia dw HCO passamento, as 7 heras* 

ESQUINA DO LARGO DO ROSAI!IO 

Propr i e t ari a 
"Viuva olaria [MssragSiune. 

Este hotel, situado em um dos pontos mais 
aprasiveis da cidade, e com a linha de bônds 
á porta, recommenda-se pelo acceio eexoel-
lente tratamento, e*commodos especiaes para 
famílias. 
Falla-se inglez, francez, italiano, hespanhol 

e portuguez. 

Vende-se ou aluga-se"'a grande caza do 
Salto antigo HOTEL, para tratar em Itu 
na loja do Sr.José-de Souza Lobo Guima­

rães na rua do^Comercio, ou em 5. Paulo na 
ladeira" de*S. Francisco n.° 4. 2—5 

O abaixo assignado participa ao respeitável, 
publico que continua com a arte de fogueteiro, 
tendo sempre fogos de todas as qualidades e 
para todos os preços. Outrosirn recebe en-
commendas para dentro e fora da cidade, sob 
condicçâo de os queimar nos lugares respecti­
vos. Fogos de artifício para festejo, festas de 
Igreja etc. tudo se encontrará por módicos pre­
ços. Espera pois que seos amigos e freguezes 
o continuem a honrar com a sua confiança que. 
elle garante a perfeição de tudo que diz ares-
peito á sua arte. Convida-os para visitar 
sua fabrica para se certificarem do que4eixa' 
exposto. Preços commodos ! ! 

Rua das Flores n.° 30 
Jozé Vicente Martins.. 

OTDE 

e Cafoellereiro 
Solari Luiz, estabelecido a rua do Conrmer-. 

cio, em frente do Ht>TEL D'fiUR0PAf partici­
pa ao publico que em sua loja encontra-se ca­
chos elegantes, cache peignes, crespos e lisos, 
os mais modernos. 

O annunciante se encarrega de qualquer en-
commenda e de todo e qualquer trabalho con­
cernente a sua arte. ( 3 — 4 
^ ; R U A fi>0 C O M M E R C I O £*^ 

- 54—Rua do Commercio- 54 
Ferdinand Guillon, participa aos seos nu-, 

merosos fregueses,que acaba de receber do Rio, 
de Janeiro um grande, variado o lindo sorti-
mento. 
Óculos para myopes, vista cançada, da aros 

de aço, ouro, prata e tartaruga. 

Pince-nez de christal.de differentes grãos. 
claros, enfumaçados etc. 

Perrognetes, instrumento»; próprios para 
provocar o canto dos pássaros, e principal­
mente dos canários. 
Concerttnas americanas, apcordions, cava—-

quinhos etc etc. 
Na mesma loja encontra-se relógios de pare­

de, de cima de meza,de todas as qualidades e< 
tamanhos ; relógios de algibeira de ouro , pra--
ta,v prata dourada. 
Reguladores meridianos: infalliveis: 

O annunciante, que tem trabalhado em Pa-

riz, ultimamente no Rio de Janeiro, entende, 

poder satisfaser a todas as exigências relativas, 
a sua arte, e continuar a merecer a confiança 
deste publico generoso e illustrado. 3—3; 

Trabalho garantido íe£preços commodos. 

Antônio Vaz Fernandes Guimarães, com ne­
gocio de fazendas e molhados na Villa do Ca-
breuva, convida a todos os seus freguezes a vi-
zitarem o novo e lindo sortiraento de fazendas, . 
chegado hontem do Rio do Janeiro, onde encon- • 
trarão fazendas apropriadas a estação que atra- ' 
vessamos e do ultimo gosto. Espera também ; 
chegar nestes trez dias granda sortimonto do ' 
chapeos de homem e senhora, vendendo por : 

preços limitados, e com dez.por % sobre o custo 
a dinheiro avista. 

Vinho tinto de,superior qualidade a 640 a 
garafa, más dinheiro á vista. 

A.ttençâbO 
.Os abaixo assignados-, na qualidade de pro­

curadores das firma Manoel Joaquim Antunes 
Russo e Francisco G. de Mir.anda Russo, em li­
quidarão, convidão- aos devedores das ditas 
firmas a virem satisfaser a importância de seos 
dobitos, a fim de não serem cobrados judicial­
mente, para o que se achao devidamente auto-
risados. 

Ytu- l do Desembro de 1876. 
Manoel Fermino Pereira Jorge' 

(1—0) Joaquim Vaz GuimarSes 

Itaicy 
Nesta Estação vende.se duas excellen.tes car­

roças competentemente arrendas. 
Para ver o tratar com o chefe da Esta-

Çag;ir - 9—10 

Ytu'tv p. da iMP-irENsT-f^r^dpCarmo/—1870' 
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